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Pu lucio das :-it'<.'t.'SSidacles - DL'SCnho de Noguci ra da Si 1 va 

Quando cm 15!)!) Li.;;hoa se riu assolada por uma 1 Passados bastantes annos, Pedro de. Castilho, do 
horrivrl <'pidcmia, cha111ada a v1·wule peste, pelos im- conselho dei-rei D. Joflo rv, comprou umas casas, qu(' 
mensos estragos que fez, morrendo só oa cidade mais Anna Gouv<'!a linha junto da caprlla, e rcconslruin
dc setecentas pessoas por tlia, ati familias que dispu- do-as para sua residcncia, fi cou com o padroado da 
nbam de alt;u11s n·rursos fugiam espavoridas em busca ermida, pelos annos de ·J659. · 
de abrigo longe da (•apitai. . A dcvoç:ào da familia real para a imagem de Nos~a 

A Ericeira foi Pntf10 u111 logar de refugio para mui- Senhora das Necessidades con1cçou cm D. Jof10 1v, q_m· 
tas pessoas. Entre estas conl<ll'am-sc dois conjuges, ahi ia de vez cm quando. D. Pedro 11 e sua primcu·a 
moradores na frcgut'zia dos Aujos, os quaes, durnnte mulher a rainha D. Maria Fran('isca lsabel de Saboya, 
todo o tempo da sua c:,;tada n'aquella villa, frequen- lambem frequentavam a miudo a mesma capella por 
tavam com grande dc11o~ão uma pequena. ermida de occasião das suas visitas e estada 110 proximo palacio 
Nossa Senhora da Saudl', que lJavia nas proximida- de Alcantara, hoje mais conhecido pelo uome de Cal
des da povoação. Acabado o contagio, como estives- vario. Esta rJioha fez varias obras e aformoseamen-
S<'m para se ret·olher a Lisboa, e julgassem dever a los na ermida. • 
sua salva~ão â intercessão da Yirgem l.laria, resoh e- Adoecendo gravemente el-rei O. João ,., em 1742, 
ram íurtar a pequena imagem de No:;sa Senhora, que fez conduzir para a sua camar.i a imagem de Nossa 
se Yenerarn 11a dita ermida, e â qual com tamanha Senhora das Necessidades. llclhorou e restabeleceu-s<· 
rc· ha' iam rc<'orrido em suas tribulações. el-rei, e cm agradecimento íundou um templo maii; 

Regressar~un os t'onsorte' á capital, trazendo a ima- espaçoso e mais rico, no local d'at1uclla ermida, e de
gcm, que por alguns annos conscrrnram cm sua ca- clicou-o á mesma Senhora, dando-lhe a prerogativa dt· 
sa. Depois, sollicitantlo esmolas para lhe erigir uma capclla real. 
capella, olTcrcccu Anna Góuvêa de YasconcclJos um Junto da cgreja mandou construir um palacio, e na 
terreno para a edificação, <1ue possuía no alto de AI- quinta contigua que comprou a Balthasar Pereira do 
cantara. Fez-se a obra, concorrendo com algumas Lago, e que depois engrandeceu e aformoseou, edi1\
<1uantias uma irmandade dp maritimos, que entüo se cou um convento para os congregados de S. Filippt· 
creou pa1·a servir a Senhora. Nery. Começou-se esta ohra cm 1743, sob a direcção 

Comrçando os marítimos a pegar-se com a santa e risco do architccto Caetano 'l'homaz de Sousa, c 
imagem cm todas as suas aflliC'Çúcs, cm breve cres- concluiu-se cm 1750. 
<·cu esta cm fama ele milagres. D'aqui lhe veiu o no- Pouco drpois de acabado o palacio foi residir u'elit> 
me de Nossa ::icnhorn das Necessidades, pois que o infante D. Manuel, e mais tarde o iníante D. An
µrornptamcntc acudia ús de lodos aqucllcs que im- tonio, ambos irmfios dei-rei D. João v. Era babitaçao 
pioravam a sua prolccçf10. do infante D. Antonio, quando succcdeu o terremoto 
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de 1755, que nilo causou estragos oo palacio, nem 
nn. capella, damnifiC"ando apenas um pouco o con vcnlo, 
'JU<.' cm brere foi reparado. 

Nos rei11ados de O. Jos(• 1 e de D. ~faria 1 ho::pc
c.la1·am-se n'este paço rarios principcs eslra11geiros. Os 
ullirnos que ahi r<.':-idiram, durante a sua estada cm 
Li8boa, foram os filhos de Jorge 111 de l11glatcrra, o 
pri11cipe de Galles, depois rei com o 11ome de Jorgr 1,·, 
e seus irmãos. . 

Posteriorincntr l'~tevc u·estc 1i:1ço a academia real 
das scicnc:ias. Em 1821 ílrou n•lrhre na historia de 
Portugal o conr<.'nto de ~ossa ~r11hora das Nct('ssi
dadcs, porque 1ú•llc se reuniram as nossas primriras 
eortes constituintes, cujas ~t·~:;ões S<' faziam 11a grande 
sula da livraria, CJUC para r~sc filll se adaptou e or-
11ou co1wcnienteme11te. 

Em 183:1 foi csrolhido aqucllr palacio por S. )!. 1. 
o duque de Bragança, r<.'gc11tc <lo reino, para hahila
çrio de sua augusta filha , e de::dr enlúo tem sido a 
r<.'!'idencia ordinaria dos nos:>os ~ohcranos. 

Pc•la cxti ncçüo das ordens rel igiosas, t'm 1831, an
nexou-sc ao pa~o o cd ifkio do c-011rc11to para a('rom
n1odaçilo da familia e da,; diwr::a:; r!'parti~ôcs ela ca::a 
rea l, faze ndo-se em amho,; o:> cdifirios muites nwll10-
n11111'11tos. Porém 110 a11110 de l 8'1G é que sr fücra lll 
as obras mai:; considcran•is 110 palario para augnwnto 
<' a1lorno dos apos('!1tos. Dura11tc ('='"l' tempo, qw' pas
>'011 ele um auno, foi a familia l'('a l ltabirar nos pa~os 
de Belcm. 

,\s morll's pr<.'matura~ dt' ~- .\. o pri11ripc D .. \u
gu~to, e de sua ri;posa, a ~ra. D. )Jaria 11, rnhrira111 
d(' lucto e,;lc paço e toda a naçfio cm abril de 18:l:'i, 
t' rm noremhro dr 185:3. l'm su1Trs::o fatal, ai11da 
rcr(•nte, cku-lbe tristissinia rclchridade ruropca. Foi 
a rataslrophc, que cm 11on•mhro do a11110 pa;;~ado 
arrebatou ao amor r ás l's1wran~as dos portugucze" o 
sr. D. Pedro r, (' S. ,\. o infante D. Fl'l'nando-, <Jlll' 
ahi fallcn'ram ao rabo de curta C'11fcrmidadc: e~- .\. 
O infante D.' JofJo, que, Íl'rido do c-011ta1?iO l' da dor 
prla perda de seus augu:;tos irn1fto::, finou-,;c no 1nez 
sc'guinte 11os paços de B<•J(•111. 

O palacio de Xo:;,:a C'nhora da~ ~ccc;;,;idadr;;, dia
mado con11n umn1e11te por abbrc' iatura palario da~ 
Nc•n•ssidadc~. nf10 tem a_grnmleza propria da r<.'f'ide11-
cia de um ;;obera110, mas, <.'m compensa~ão, enrcrra 
sala~ riquissima~, guar1wcidas mm muito csnH'ro e 

· 111ag11ifice11ria ; muitas ohras de primor nos difft•rt'll
l<'S ramos de bcllas-art<.'~, cl'c11trl' a:-1 qua<.'~ <.'::pcei liC'a-
1"(.'mO~ a lwlla colll'cção de pai1wi~ dei-rei o Fr. O. 
F('rnando, (' a 11u111('rosa haiiclla de oiro I' \irata, pcr
te11rentc à roroa, lflo p1·c<'iosa pt>la qua11tic adr e \'a
lor intri1B<.'«O das ~uas peça~. como pela ('"'::anria elas 
fórmas e dclicad1'za do lralJalhn, vindo juntar-~(' a 
muitas d"cllas o 111rreciml'11to cla ;111tiguidarle e o in
teresse da historia. 

Contém além d'i~lo um gabinctl' de ph~sica e uma 
liihl iothcea 110 cdific-io do ronve11lo, os quaes pcl'lcn
ciam aos padres :'\erys; as lirrarias pari irnhirrs de I
rei D. Pedro v de ~audosa memoria , e drl-rci O. Fer
na11do, ahu11clanl<'s ele li \'1'08 raros, ccliçõ('S de luxo, 
r 111a11us1..-iptos cgtiinareis; unr riro museu rreado pelo 
~r. D. Pedro r, sc11do prineipc real, e pelo ~r. infante 
O. Luiz, e modernanientó muilo augmenrado; e rm 
fim uma curiosa c·ollecção de ;11·111as a11tiga:-; , proprie
dade do sr. D. Fernando. 

Na cap<.'lla ha algumas boas pinturas de artistas na
cionaes, magnificas alfaias e paramentos, e 1'asos sa
grados dr muita riqueza. gntre os ultimos acha-~e a 
rclcbre custodia do mosteiro de BPlem •, mandada fa
zer por ri-rei D. ~l nnucl do primeiro oi ro que vciu 
da h1dia, e doada por este monarcha áqtH•lle mosl<.'i
ro. g de cxquisito fa,·or e cxtl•llente trabalho, no 
gosto da arcbitectura gothica; sendo guarnecida <le 
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p<.'dl'as preciosas. Chama' a-~c fril \"itr11tP o eximio 
arlisla que a fez. 

.\ s cstatuas dl• ~- Filipp<.' ~Cr)' <.' de 8. Fra11risro 
d(• ~ales, que rslflo na frontaria do templo, sobre o 
po1tico, e a de 8. Pedro, ao lado da porta, foram exe
cutadas por .\lexa111lre Ciu~ li , i11si~11 c r:;rnlptor, que 
rriu de ltalia para a~::c11tar a eapella ele ~- Joüo lla
plista, na Pgreja d1• 8. lloituc, e qur trabalhou tam
bPn1 11as ohras de >Iafra. A c~ratua de ~- Pau lo, que 
c::tú do outl'O lado da porta, foi fpita por Jo,;(· dP .\1-
mrida, um dos mplhorcs t'sru)pton•:; portuguezr:; do 
scrulo passado, ao qua l D. Jof10 v ma11dou a1wrfl'i
çoar-se cm Homa. 

Por occ·asiüo do consol'rio 11 ). Pt•dro ,. com a 
rainha, a sra. D. E:;11·fa11ia, foi l'l'HlatÍrada p:;la tapclla· 
com basta11tc disp<.'11dio. 

.\ quinta e jardim d"cstl' palario, di:;po~tos ~rgundo 
o gosto moderno, possuc11t uma eopiosa rollccçf10 de 
plantas cxoticas, u111a gra11dc e su111ptuo::a r~Lufa, que 
é a melhor que lm no rn1:-:,:o paiz, bcllos lago:; de 
.val'iadas f6r111as, ·mui Los 1·a~os e eslallla:o; li!' rnarmorP, 
cle1 idos ao si11zcl d'aquelh•s e d'outros ;wti!1tas. 

l~ste paço, ondr em no:::;os tempos tc>m sido 11•cr
hidos e ho:;pcdados muito:; principrs da maior parle 
dns casas ;;oheran;i :; da Europa, ('slú si lua do r111 urna 
po:>i!,'üO <.'l<.'rnda, ~ohrafü·<'ira ao rio dr \kantara, t• 
do111i11ando grande <.'xtcn~iio do 'l'<'jo e da ridacle, prlo 
qu<' se d1'sfntcta das sua:; j;mellas uma fo r111osa pl' rs
pectira . . \ frente principal do palaC'io, com a Cil)l(' lla. 
d<.'ita para um c:;paçoFo laqm plantado de ;11-rorP:<, e 
ornado co111 o mais rlrga111e rhafariz que t<• 111 Lisho;1 , 
todo de marn1orc côr de ro~a e hra11co. 

1. o•: \"1LnE~., 6A11no< '· 

.\l.\E:-\E PEREZ, O 01\C.\:\IST.\ 

J.E:'\O.\ ~R\ILIL\i\ \ 

( \lrnb.\O DE lllllTO o\11\\llAI 

(Conl"lutiàO . \ "icl. png. 13~ ) 

li 

,\ cgr<.'ja c~tava illuminada C'Olll proru~ão a~som
brosa; a torrente de luz, que sr dc~pr<.'n<lia dos alta
r<.'s para <.'Sclarccer os seus amhito~, rpllectia 11as cugto
sas joias das dama~, tis qua<'g, :ij0Plha11do 11os coxi11s 
de Ycludo que os pagcns lhes arc·ommodarnm e to
ma11do o lil'l"O eh• orações tias mfio,; de :::uas aia:::, for
mavam uni hrl lhantc circulo cm volta do cruzei1·0 do 
templo. Junto ao (Tuzciro, de )Jt"', cmhurado:< na~ ca
pa;; de c<ir, agaloadas de oiro, dPi,a11do t•ntn•wr com 
('Slutlada i11advcrl<.'nciti as rcnC't'as (•scnrlatt•s e ver
dr:;, com •lma das mf1os s<•!wrando o frltro cuja" plu
mas hcijaram as alratifas, t' com a outra no:; :;inzl'
l:idos copos do espadim ou aearieia11do o !'alio do mar
chl'lado punhal, o~ cava ll l•iros • ' i11tc-<.'-()ltalro" c-0111 
gra11dc pari(' do melhor da nobrPza :::erilhana, parr
ciarn formar uma barreira, drstinada a dPíPndc•r i;nas 
fi lha!>, irniiis ou e~posas do ro11lar10 co111 a pl<·he. 
Esta, que se' agita\a no fu11do das 11are,-, l'Om um ru
mor parctido ao do mar <11ia1ulo S<.' C'nca1l('lla, prOl'Olll
Jl<'ll cm uma accla111açflo d(• alC'gria, arompa11hacla do 
discordantl' :;om da~ gaita:; e do~ pandeiro~, á c-hc
gada do arcebispo, o qual, dt>pois de sentar-se junto 
ao altar-ni(ll', debaixo de um :;olio de damasco, qur 
os seus familia1"(.'S <'<.'rearam, lan!:Oll por ll'('S vezr~ a 
bcnçflo ao poro. 

Era a hol'a tle principiar a mi:;~a. 
Decorreram, com tudo, alf!u11:; minutos, ~em que o 

cclt•braut<.' apparcccsse. ,\ muhidilo comrc:wa a agi
tar-se, demonstrando a sua impa«ir11cia, os rarallei
ros trocavam eu tre si algumas palavras a meia voz, 
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~ arcebispo maudo11 ;'1 sacr1st1a 1i1rn de seus familia 
'-cs i11quirir o porque 11ão principiara a ccremonia. 

- Jlac.~e l'erez adocreu, adoect•u mui gran•mcnte, 
e será imposl)i,·cl qur a:;:;ista hoje á mis~a da meia 
noite. 

Esta foi a rrsposta do íamiliar. 
A 11oticia dilTundiu-sr i11stantam'i1meote c111re a mul

tidão. Pintar o rlTcito 1.k·sagr-ada1<•I que produziu em 
1oda15 as 1x•s:;oas, sc1·ía coi8U impossível ; s€'ja · ha:;Lantc 
<liz1.•r-se qut• priticipiou a notar-se tal llulicio 110 tem 
plo, que o a~sistentc se Jcra111ou, e os meirinhos en
traram para impor sill'11t"Ío, ro11ftwdindo-s1· Pntre as 
upinbadas 011cla:; de l)()\"O. 

N'aq ucllc 1110111ento, um honwm mal 1 rajado, s<~c-
eo, ossudo t' Y<! ia11tou-~e uté ao sitio rm que 
esta\ a o prt·laclo. 

- Jfiwsc Perez cstâ doente - dissil - a ceremo-
11ia 11ft0 pódP 1·0111eçar; se per1ni1te, cu IO('a1·ei o or
gfw 11a sua au~·ncia, que nem ?1w1•se Per1.·~ (• o pri
meiro organi~ta do mundo, ne111 1J01· sua morte clei
!\arâ ele u~:u·- ~ ,. est1.• i11~trumento por falia de artis
laii ... 

O at'l"l'hi:'po Íl'Z u111 sig11al de a~se11tin1c1110 com a 
nllw~a. e j;i algu11s dos fieis tfllC' !'Onuedam aqtH'lle 
pcr:'o1iag1.•m r:;tranbo por um organista ill\ rjo:;o, ini
migo cio d1.• :-;anta lgnr7., romcçan1m a soltar e'\rlama
çõcs de th'sgoslo, q11a11do de i111proviso s<' oul"iu no 
acll'O ,um ruido p;;pa111oso. 

- Jlaes1· P1•n•z estú aqui ... 111w·.~1· Pcrer. r,;tú aqui ... 
A l'stas 1·oz1.·s do:'i qu1.• e,,;laYa111 apioliado:l 11a por

ia , todos 11ol1aram o rosto-. 
,l/acsl' Pt•n•r., pallido <' co111ur1Jado, e11trava com 

(•lfoilo 11a l'/!r<'ja, co11duzido cm unia cad<'iri11ha, qur 
todo,; ~e cli~pula\ am a houra cll' lcrar ern s1•us hom
bros. º" prec·pilos do n1Nlil'O, as lagrinrns ela lilha, nada 
feira ,;uffiri1.•11t1.• para o dl•t1.•r no l1•i10 ... 

- ~f10-1i11Lla respondido - t•::ta é a ultima ... ro
uht•to-o, 1·cmlwço-o, <' 11f10 qup1·0 morrrr :,;p111 Yisi-
1a1· o meu org;io, e 11 'Psla noi tr, pri11cipal11w111r, noit t' 
dl• ~alai! \'a111os, desejo-o, ord1•no-o; ramos µara a 
(•grrja. 

A sua 1011tml<• satisf1•z-se; os fi1•is len1ram-11·0 cm 
l11·m;os para a 1rihu11a, e a missa l'Omeçon. 

J\'aquPll1• i11slantr :;oavam as doze horas 110 relo
gio da c·a1h1•dral. 

Pas:;ou o introito, o r1angclho l' o offcrtorio, e chr
gou o i11s1a11te :;ule1111w cm qm• o saccrdott', depois 
d(• lian·l-a l'011::;agrado, toma rom a cxt1·(•111idade dos 
dPdos a ~aunula ho~tia e eonwí'a a elevai-a. 

l"111a llU\l'lll dr illC('n:'O que S(;·lh'>'\'0\"0h·ia ('111 ondas 
ar.ulada~ e11d1eu o an1bi10 do ll'111plo, o~ si110~5 rPpi
l'ava111 co111 Lo111 vi hra11I(', e 111<11 .. ~c Pcrer. a;;~l'11lou a~ 
hir:'uta:; 111f1os nas trela:' tio orgflo. 

,\,; C'Cm 107.('S de sPus tubos til• metal rehoaram cm 
arrordc ma;!c•stoso e prolo11gado c1uc se prrch•u pouco 
a pouco, ro1110 se u111a refega dl• ar lhe a1Tl'hatass(• 
os ultimo,; C'l'hos ... a <'SIC' pri11wiro a1:cord(', qur parc
l'ia uma 1 oz c11u.> se eh•\ ara da lt•rra ,10 1·.-0, rr,;pon
d1.•u. outro longi11quo <' suaYc 11ur foi cn•s1·1•udo, ai(• 
~t· ro11\'l'rh•1· 1•111 1orrP11t1.• de a,;,;ornhro::;as har111011ias. 

Ern a 1·oz dos a11jos qtu', al1·a\' ('~sa11do os l'~pa~os, 
dll'garn ao 111u11do. i)cpoi:; c·onw1:ara111 a ou1 ir-se uns 
li~ 111110" dista11L~s que as di1·er:<as j1.•rarchias de s1·ra
phins e11toa1a111; milh;1rcs de h ~·11111os ao 111Psmo le111-
po, os qmtPs, ao co11fu 11 di1·cn1-:-1c, fol'lnava111 um sú, 
1.·111hora fo,;s1• tamhc>m i<ó um o :H'ornpa11ha111cn10 dl' 
1.•s1ra11ha 111t•lodia, parc•c·t•11clo fluctuar n·aquclk fkea110 
clt• acronh•:> 111ystcrio"os, como f101·os de 111'Y<' 11a;; on
da:; do mar. l•:m scg11 ida foram-:-c• p<'rdcndo um; ta11-
lOs, após ou tros; a l'Omhinaçüo ~i111plill cara-sr: eram, 
ap1.•ua:;:, dua.; Yozes, 1·ujo:; ed1os :;1· confu11dia111 c•n
tn• si, lll'amlo uma <l1.·~;wompa11hada para ::ustcntar 
uma 1101a hrilha11le como fio de luz ... o sal'Crdolc i11-

clinou a fronte, e por tima de sua cabe~a vcneranda , 
como atnn·(•s de gase azul simulada pelo fumo cio in
eenso, appareceu a ho,,tia aos olhos dos fieis; n'aquell1• 
instante a nota que 111aese Perez sustentara abriu-se, 
e uma explosão do harmonia gigante abalou a cgrc•
ja, cm cujos angulos zunia o ar comprimido, e cu
jos vidros ele côrcs t•slremeciam em srus estreitos 
caixilhos. De cacla uma elas notas que .formarnrn 
aquellc :;olJerbo aí'corde, se desr11rolwu um tbcbla; e 
u11s proximo, outros longe, estes bri lhantes, aquclles 
surdos, dir-se-hia que as aguas P as aves, as · brisas 
e as arvorcs, os homens e o:,; anjo:::, a terra e os 
CPOs, c:rnlayam cada qual cm St'U idioma, um hym110 
ao nascinwnto do lkdcmptor. 
- .\ multiclfw escutava atL011i1a e suspeu$a; em todoi1 
os olhos haria uma );1nrima,. t'111 todos os espiritos 
profundo rccolhimc1110. O sacerdote que oílkiara, se11-
tia trempr-lhe as· mfws, pois O que ll·1·a111ava n'cllaH, 
Aquelle a quem homeus e arí'hanjos ~audavam era o 
seu DeuR, e paretia-lbe ter visto al1rircm-se os ceo .. ~ 
c transfigurar-se a hostia. O orgflo continuara soando; 
mas as i;uas vozrs apagaYanH;e gradualn1Pnle, como 
voz que se pt•rdl' 11<• cebo em <'cho, qm• se afasta <' 
1•11fraqucc<• ao afastar-se, quando se ouviu um grito 
na tribuna , um grito dilacc1·ador e agudissimo, um 
grito de mulber. O orgflo exhalou um saído discorcl<• 
t' es lr;111bo, simi lhautc a um soluço, r fi cou mudo. 

,\ mulridrto apinhou-se na c:-;cada da trihuna, para 
a qual, arrcbatados ao seu C\la$i~ religioso, dirigira111 
a risla rom anxirclaclc todos os firis. 

- Ouc ~uccedN1 ~ Que se pastia? - pc•rgunta1 am 
u11s aos outros, uint.?nem sahfa rcspondrr, r todos ~c 
c111penh;wa111 em adivinhai-o: augmcnlarn a confu~f10 
e o alroroço c·1-cstia espaotosanwnte. anl('açando pPr
turbar a ordem e n•colhime1110 proprios ela cgreja. 

- Que foi? - i11tl'rrogavam as damaR, voltando-R1' 
para o as~istenle, que, anle('(•clido pelo.- meirinhos, 
foi do:> primeiros a subir á trihu11a, e que, pallido r 
111anifc~t:indo profuudo pezar, se dirigia ao sitio onclt· 
o arcebispo o espe1·ava ancioso, c·omo lodos, por sahPr 
a c·ausa d'aquclJa d<'~Orclcm. 

- (jue ha? !. .. Uue ma1:se PPrez aC'alJa ele falleccr. 
Com ell'Pito, quando os prinwiros fü•is, depois dt· 

s1.· atropPllarcm na Pscacla, chrgaram ú 11·ibuna, viraru 
o pohr<' 01·~anisla pt•mlido sohrc• a:: ll'C'la" de seu 1·c•
lho instrumento, qut· ainda vihrara ,;;urdamcnte, em 
quanto sua filha, ajorlhando-lltt· aos p1•s, debaldr o 
d1amal".a ú existem·ia e11tre suspiro::: e :-;oluços. 

Ili 

- Boas noites, mi11ha senhora do11a ílalthasara : 
lambem rossa me1n\ vem esta 11oite êi missa cio gal
lo? ... Por 111i11ha parte, fizera tc11çfto dr ir ouvil-a il 
parod1ia ... mas o c1ue succedc ... Ondr rae :S. Yicen
ll'? Onde 'ac toda a gente... E é prcc·iôo foliar wr
dacle: desde que n101Tru maesl' Perer., ll<ll'C'ce que nu• 
lançam uma pedra 110 coração, c1uando entro cm Santa 
lg11cz ... Coitado! Era um sa1110 ! ... De 111im sei diwr, 
qm' arn•('adci e co11~crro um pedaço do seu gibão c-01110 
rPliquia , e merecr-o ... pois rn1 Deus e na rninba a: 
ma, que se o se11hor ;1 rcebispo tivesse mflo n"isso, í· 
<'<'rio c1ur os nos:::us netos o reriam nos altares ... ~la~ 
con10 ha dt• ser? ~tortos e idos, não lrm amigos .. 
Agora o <j UI' tem prl•ferencia é a novidade ... bem llH' 
1• 111cnclc ... Que! 11f10 ~;lhe uada do que se passa? \'c•r
dade, qu1' 11os pan·e1·n1os n·e ~st• ponto; da 11ossa c-a 
::iuha para a egreja, e da egrpja para a nossa rasi 
11h:i, ~e111 tuicla1:1110~ 110 qut• st• diz, ou deixa de di
z1•r ... ~ó cu, a~si 111 pelo alto, liei ouvido uma pala 
na aqui, outra alli, sc•m desrjo de inteirar.me sequer, 
e por isso estou au l'Orrcntc dP algumas noridadc•s .. 
Pois ~im, H•nbor ... Parece coisa ft>ita, que o organista 
de S. Ho111ão, aqm•lle vesgo, que semprP c~lá aprP· 
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goando maldades dos outros organislas; aquelle per
clulario, que mais parece magarcfe da porta da Car
ne, que mestre de soUa, \'ac tocar esta noite de Katal 
cm Jogar de maese Perez... abcrá vossa mercê, por
que isto sabe-o toda a gente e é coisa publica em 
;:;cvilha, que ninguem queria comprometter-se a fazei-o. 
Nem S'ua filha, que é professora, e depois da morte 
subila de seu pae entrou no convento de noviça. E 
era natural: costumados a ouvir aqucllas maravilhas, 
qualquer outra coisa havia de parecer-nos má, embora 
se quizess~m evitar as comparações. Quando já a 
communidade tinha decidido que, cm honra do de
functo, e como demo11strat.ão de respeito pela sua me
moria, pern:aneceria calado o orgão n'esta noite, eis 
que se apresenta o nosso homem, dizendo que se 
atreve a tocai-o ... Nada ha mais atrevido que a igno
rancia ... de certo que a culpa nr10 é d'elle, mas dos 
que consentem esta profanaçr10 ... porém, assim vae o 
mundo... e vejam a gente que aflluc ... qualquer di
ria que nada mudou de um anno para o outro ... Os 
mesmos personagens, o mesmo luxo, os mesmo.> em
puxõcs á porta, a mesma anirnaçüo no adro, a mes
ma multidão no templo ... Ai, se o morto levantasse 
a cabeça! Tornaria a morrer, para nno ouvir o seu 
orgno tocado por mãos simi lhantcs. O que vale - se 
é verdade o que me disseram pessoas do bairro -
~ que preparam boa ovação ao i111 ruso ... Quando che
gar o mome11to de pôr mão nas teclas, começará uma 
algaravia de gaitas, pandeiros e zabumbas, que não 
ba mais que omir ... Olhe, olhe! Lã c11tra na egreja 
o heroe da funcção ... Jesus , que vcstuario tão mati-
zado, que gorjal de canuclos, que ares de personagem! 
Vamos, vamos, que ha já tempo que chegou o arce
bispo, e vae principiar a missa ... vamos, que me pa
rece que esta noite lta ele dar que m11Tar para muitos 
dias. 

Dera-se principio á ccremonin. 
O templo estava Ião brilhante rorno no anuo aulcrior. 
O novo organista, depois de atravessar por meio 

dos fieis que occupavam as naves para ir beijar o an
ncl do prelado, subira ú tribuna onde tocava uns 
após outros os registos do or~no com uma gra,idadc 
trio affectada como ridícula. 

Entre a gente miuda que se apinhoam aos pés da 
cgreja ouvia-se um rumor surdo e confuso, presagio 
certo de que a tempestade :-:e condensava e não tar
daria muito cm se manifestar. 

- ~ um truão, que para nada faicr .bem feito, uem 
sequer olha direito - diziam uns. - g um ignorante 
que depois de ter posto o orgão da sua parochia peior 
que a matraca, vem profanar o de maese Perez - di
ziam os outros; e em quanto este se desembaraçava 
do capote para se preparar a dar rijamente no pan
deiro, aquelle ajustava as gaita~, todos se dispunham 
a fazer bulha do melhor modo, e só algum mais im
parcial e paci6co se aventurava a defender, embora 
rom tibieza, o estranho personagem, cujo porte orgu
lhoso e pcdantesco fazia tão notavcl contraposição com 
a modesta apparencia e alfa vcl bo11dadc do dcfuncto 
maese Perez. 

Chegou em fim o esperado momento, momento so
lcmnc cm que o sacerdote, depois de inclinar-se e 
murmurar algumas palavras santas, tomou a hostia 
cm suas mãos ... as campainhas soaram, os sinos re
picaram, similbando no repique uma chuva de notas 
de cristal ; elevaram-se as diaphanas ondas do i11censo 
e ouviu-se o orgao ... 

Estrondosa algaravia encheu os ambitos do templo 
n'aquclle instante e afogou o primeiro accorde. 

Zabumbas, gaitas, pandeiros, e outros instrumen
tos da plebe toaram discordantes vozes ao mesmo 
tempo, mas a confusão e o cstrcpito duraram apenas 
segundos; todos, como haviam começado, emmudece
ram de subito. 

O segundo accorde, amplo, cheio, magnifico, sus
tentava-se ainda brotando dos tubos de metal do or
gão, como manancial de harmonia incsgotavel e sonora. 

Cantos celestes como os que acariciam os ouvidos 
cm momentos de extasis, cantos que o espírito com
prchcndc e os labios não podem repetir; notas soltas 
de uma harmonia longinqua, que sôa por intcrvallos, 
trazidas nas refegas do vento; rumor de folhas que 
se beijam nas arvores com murmurio similhante ao 
da chuva; trinos de gorriões, que se levantam gor
geando de entre as Oores como setta dcs1)cdida contra 
as nuvens; fragores sem nome, tremendos como os 
rugidos da tempestade; coros de seraphins, sem rhyth
mo nem cadencia; ignota musica do eco que só a ima
ginaçflo comprehende; bymno '.JS, que pareciam 
remontar-se ao tbrono do Senhor como tromba de luz 
e de sons ... 'tudo exprimiam as cem vozes do or
gão, com mais superioridade, com mais mystcriosa 
poesia, com um colorido mais phantastico que nunca. 

Quando o organista desceu da tribuna, a multidão 
que se agrupou na escada foi tauta, e tamanha a an
xiedade para o ver e admirar, que o jui?. temendo, 
não sem motivo, que o afogassem no meio d'aquclla 
turbamulla, ordenou a alguns de seus mci1-illhos que 
de vara na mão fossem abrindo caminho ao artista 
até chegar ao allar-mór, onde o prelado o esperara. 

- Bem v~des, - lhe disse este ulti·»o qua;ido o 
trouxeram á sua presença; - vim dr propo.;ilo do meu 
paço para vos ouvir; sereis tão cruel <"Omo maese 
Perez, que nf10 quiz nunca evitar-me o inc·ommorlo 
toca11do 11 ·esta nolle na missa da calhcdral? 

- Para o a11no que vem-rcspondl'U o orp«111isla -
prometto dar-vos esse gosto, visto que por todo o oi1·0 
ela terra não voltaria a tocar este org~o. 

-E por que?- interrompeu o prelado. 
- Porqul' ... - acrescentou o organiHla, fll'Ot·unrndo 

dominar a com mo~ão que se lhr revela\ a 11a pallid1'z 
do ro~lo; - porque é velho e mau, e nfw póde l'X· 
pre~sar ludo o que se deseja. 

O arrC'hispo rctirou-;:e, seguido til' :;eu:; familiarc:': 
umas apó· outras as liteiras do:; :;cnhores foram de::
filando e perdendo-se na tortuosidacle da!> ruas ,·isi-
11ha:;; o:; grupos do adro clissolvcram-sl', di~pcr::au
do-se os firis em rnrias clirccçüC's, e j:\ a rodcirn Sl' 

dis~trnha a fechar as portas da entrada tio adro, aiucla 
se divisava111 duas mulheres que, depoi:; ul' se p<'rsi
g11ar<'m e mm·mut·arcm umn oraçfio diante do rcta
bulo do a1TO de S. Filippe, 1>roscguirani o sc•u tami 
nho, i11 l<'rnando-se na rua das Do11as. 
· - Que c1ucr vossa mercê, minha sra. D. Ballhasa
ra - dizia uma d'cllas - eu sou d'csle gc11io ... Cada 
doido com a sua mania ... Podcr-m'o-hiam a~~egurar 
capuchinhos descalços, e não o acreditaria ... Esse ho
mem não póde ba\·er tocado o que ouvimos ... Se eu 
o escutei mil vezes em S. Bartholomeu, que era a sua 
parochia, cl'onde tc\·c que dcspcdil-o o sr. cura por 
nflo convir, e era coisa de tapar os ouvidos rom al
godão ... Dcl)Ois, se não ha mais que vcr-lbl' o rosto. 
que, segunc o se dir., é o espelho da alma ... Lcmbro
mc - coitado! - como se o víra, lembro-me da cara 
de macse Perez, qmmclo cm noites corno esta dl'Scia 
a tribu11a, depois de ter extasiado o audito1·io comº" 
seus primorcs... que sorriso tão bo11doi\o, que sem
blante táo animado; era velho e pan'ria um anjo ... 
não que t'Slc desceu as escadas camhclt•anle, como se 
algucm o acossasse, e com uma côr de defu11cto C' 
umas ... Vamos, minha sra. D. llaltbasara, rreia-me 
vossa mcrc~, e creia-me deveras ... Suspeito que ba 
aqui busilis ... 

Commcntando as ultimas palavras, as duas mulhe
res voltavam a esquí11a da rua e dcsappareciam. 

Julg3rnos inutil dir.er ao leitor amigo quem era uma 
d'cllas. Conhece-a já. 
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IV 

Decorreu mais um anno. 
A abbadcça do convento de Santa Igoez e a filha 

de maese Perez fallavam · em voz baixa, meio occul
tas entre as sombras do côro da egreja; os sinos da 
torre chamavam os fieis; raras pessoas atravessavam 
o adro, d'esta vez silencioso e deserto, e depois de 
tomarem a agua benta na porta, escolhiam Jogar em 
um canto das naves, onde alguns moradores do bairro 
esperavam ~ranquillamente que principiasse a missa 
do gallo. 

- Observae - dizia a s~pt'riora - que o vosso re-

ceio é pueril; ninguem ha no templo; Sevilha inteira 
afilue esta noite á catbedral; tocae o orgão, e tocae-o 
sem desconfiança de nenhuma especie, estaremos em 
commuuidade ... mas ... continuaes silenciosa, sem que 
cessem os vossos suspiros. Que (• isso? Que tendes? 

- Tenho... medo - exrlamou a joveu com infle
xão profundameDte commovida. 

-Medo! d~ que? 
-

1ão sei ... de uma coisa sobrenatural. .. boatem 
á noite ... reparae, ouvira-vos dizer que linheis em
penho em que tocasse o orgão na missa, e orgulhosa 
com esta distincçf10 pensei cm arranjar os registos e 

Hc,il <ruinta dns ~ccessidndcs - Desenho de ílurhosu Limn 

afinal-o, com o i11tc11to ele vos surprchender boje ... 
vim para o coro ... s<> ... ahri a porta qu<' conduz á 
tribuna ... No relogio da ralll<'dral soa,·a n'aquelJe mo
me1110 uma hora ... 11fio sei qual, por~m as pancadas 
cio martello eram lrisli~simas e muitas ... muitas ... es· 
csti\·eram soando lodo o tempo que 1>crmaneri como pre
gada no umbral,<' aquclle tempo pareceu-me um seculo. 

A egr<>ja csli\\'a <l<•scrla e escura ... alli ... ao lon
ge, no fundo, brilhava eomo cstrclla perdida no ceo 
da 11oitc, uma luz moribunda ... a luz da lampada que 
arde no allar-môr ... á claridade de seus debeis refle
xos, que só co11tribuiam para tornar mai:- Yisiwl todo 
o profundo horror das sombras, vi ... vi-o, madre 
abbadeça, nf10 cluridcis; vi um homem que cm si
leDcio e com as costas rnltada · para o sitio em que 
eu estava, precorria com uma elas mãos as teclas do 
orgfio, cm quanto com a outra ajustava os registos ... 
e o orgão soa11a; mas soarn de um n1odo indc;:;crtptivel. 
Cada uma dl' Ruas notas parecia um soluço afogado den
tro do lubo de melai , que vibrava com o ar comprimi
do no seu vacuo, e reprod uzia o tom, surdo mas justo. 

O relogio da rathedral co111i11uara dando a hora, e 
aquelle homem seguia prec·orrt'ndo o teclado. Eu ou
via até a sua rl'spiraçr10. 

O pavor gclára-me o san°uc nas veias, sentia no 
corpo um frio glacial, e a calic•ça esbrascara-se-me ... 
Então quiz gritar, quiz ~ritar, mas não pude; aquelle 
homem voll;ira o rosto e olhan1-me ... ou, antes, não 
me havia olhado porque C'ra cego ... Era meu pae ! ! 

- Ora essa, irmfl ! RC'pclli ta<'S pbanlasias com qu<' 
o inimigo mau procura turvar as imai:rinaçõcs fracas ... 
Hczac um Padre Nosgo e uma A ve-fü1ria ao arcbaDjO 
S. ~liguei, chefe ílas milícias eelcstiaes, para que vo;; 
assista contra os maus espíritos; trazei ao collo um 
escapulario locado na relíquia de S. Pacomio, ad,·o
gado contra as tentações, e ide, ide occupar a tribu
na do orgão. A missa vac principiar, e os fieis estão 
esperando com irnpaciencia ... Vosso pae está no ceo, 
e d'alli, antes que a assustar-vos, descerá a ins~irar 
sua filha n'csta ccremonia solcmne, para ellc obJecto 
de Ião especial dt•voção. · 

A abbadeça foi occupar a sua cadeira no coro no 
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meio da communidadc; a filha de maese Perez ahriu idéas do progresso, que distinguem a geração actuar, 
com mf10 temerosa a porta da tribuna para se sen- representadas na disposiçüo graciosa e rariadissima 
tar no banquinho t.lo orgr10, _e começou a missa. 1 dos melhoramentos que ahi se tem elTcituado. 

A missa pri1!cipiou e proseguiu sem que occolTl'S~e Nas novas 1·uas da quinta llão se r-ança a vista, 
nada de nota,·el até tjUC chegou ã ~01Hagrar;ão. :'\'a- contemplando semprl' as mesmas coi~a;; cm toda a 
quelle instante soou o orgão, l' ao mesmo tempo um 

1 

sua extensflo. Dispostas como cm volta dl' cobra, sf10 
grito tia fi lha de macsc l.1ere;1, ... orladas de ta11 ta diversidade de ai·vo1·es, arbustos e 

,\ superiora, as freiras e alguns dos Jll'i:o, correram plantas rastl'i ras, que a cada passo Sl' pre11deni e en-
ã tribu11a. leram os olhos na formosur;l das flores, ou na ex-

-\"\•jam-n'o, wjam-11'0 ! - dizia a jore11, litando quisita folhagt•rn de pla11tas l'xoticas. • 
olhos pasmados 110 banquinbo, d'oncle.He l' rguêra as- Os 11ovos lagos 11flo sflo formados por paredes de 
sornbrada para se agarrar com 111f1os co11rulsa:; ã rn- marlllore uuifol'lnes, mai.s ou menos pi-ofusamcnte 
randa da trihuna. lanaclas. Hctratan<lo a natureza, ~ão bcllo~ como rlla: 

Toda a gente olhou para aquclle ponto. O orgf10 t'S· e tl'111 a Yariedade, lambem corno ella, por .condiçf10 
tava só, e, não ob~tantc , co11ti11uara a soar .. . rnmo da bellcia. ~uas marg(•11s irre~ ora se apl'l'lam, 
unicamrute os arcba11jo:; poderiam iruital-o cu1 ,;l'us ora ~e alargarn. 
·rasgos de my,;tico alroroço. Em uns espraia-sl' docemente' a agua sobrl' 1"t'lra 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tão hasta e virosa, l(lll' parece que o lago tem por 

- ~fio vos disse· cu u111a e lllil vezc,;, 111 iuha sra. leito alcatifa de vc1·du1·a. Em outros <· reprezada po1· 
D. llalthasara, não ros <lhe ... aqui ha hu:;ilis ... Pois cs~as pedras de fór111as phanta$tÍras, qul' o sol tostou 
,·cja-o ... Que! nflo estin•stcs ho11tl'fl1 na rni~sa do gal- e qm' as ragas do DePano, ordi11arianw11tl', carcomc
lo? Mas, cm fim, tcrci11 ~abi<lo o que R<' passou; l'lll ra111, assirn il ha11do-a~ a brincadas rendas. Por t•ntre 
::;evilha nflo st• falia de outra 1·oi~a ... O ~Pnhor ai-rc- as fendas das pedra~ <•n la~<llll·~c os co11coh>os <' a~ 
bispo está, e t·om razflo, furibumlo ... tl'I' deixado dr epoml'C1s; e d"alli ~e 1h•lwuçam as petu11ias. 
assistir cm ::lauta lgnez; não haver prcsem·iado o por- Aqui, 011de era <l'a11tl's uma clareira, a\'ulta agora 
te1110 ... e para que? para ouvir uma dl'seutoada in- um como vasto açaíatc cheio de a::ateas, garlll'llias 
criwl; porque muitas pe8~oas que o om·iram, diz<•m e camdias . . \Ili clera-~t· garllo~amcntr uma palm('ira 
que o que fez o ditoso organista de ::>. llartholomeu sobn• um lilpl'le de Nrl11:11as niulticôn•,; . . \lém n•al!:a 
ua catl1cdral, não foi outra coi:rn ... Bem dizia cu. Po- e ro11t rasta a ramag1• 111 recortada das a1·1111corias <'da,.; 
dia toe-ar d'aqucllc modo o \'esgo? Era impossivl' I. .. gn:rilias, c·o111 as gz·a ndt•s fo lhas l u~ t ro~as das mag11v
.\lli haria coi~a ... e cr11, com clfrito, a alma de mal'se lias, e do /irns elastica, l'm uns logan•s solitaria::, 
Perez. u'outros reu11idas crn bosque. 

RE.\L QU:'\T.\ D.\S :'\ECE '::;JD.\DE::l 

Esta qu i11ta, óhra tambcm d('J-rci O. Joüo v, fo i 
feita ao mcs1110 tempo que ~e cou~truiam os pa!;O:> e 
o co11\'l'nto co11tiguos. • 

Constava t'11fflo, segundo o gosto da cpodia, de um 
jardi 111 decol'ado de esta tuas e Yil!;O:; de 111<u·more, com 
~eu lago no meio: de cornµridas ruas de bosque, p1•r
fcitamrnte alinhadas, c::ruzando·sl', e cnco11trando-sc 
cm diYt•rsos largos não muito C$pll!;O:;os, 011de forma
vam uma e,;trclla, da <1ual cada rua t'ra um raio; 
de pomares dr laranja, e outra:; frutas nos espaços 
que as ruas dPixal'alll lirrcs, mas encaixilhados t'lll 
arvorNlo silvestre; de u111a horta ajardi nada; dl' uma 
casa de regalo no fu11do do boi:que, com $lia pcquc•ua 
cascata dentro, e fóra um grande la~o c-i rcular, tudo 
assombrado de frondosas an·on•s, e fina lmente ele va
rias obras de ornato, taes torno algumas fo utes, e 
dois portico:i, a um dos quaes, lerantatlo na entrada 
da rua principal da quinta, ornou cngratadamcnte o 
archi ll'cto con1 duas ta~as ele n•puxo, colloca<las na 
pari<' superior do portico, uma de cada lado. 

Passado u111 scculo tudo i~to se achava na mesma 
disposiç;io. Ourante este pcriotlo o pala!'io de Xossa 
Sc11hora das XPrcssidad<•s tinha 111udndo mui tas Vl'zes 
de dt'stino, como disst•mos cm outro logar, e teve não 
poucas mudanças interiores. Pol'l\111 a qui11ta consrr
vou a sua fórma primiti1•a at(• ao segu11do conso1Tio 
da sr.º D . .\laria 11, dl' honrosa memo1·ia. 

P1·i1wipiou r11tüo para l'Sla real quinta uma cpo1"11a 
llO\'a. l·:m pourn:; annos operou-se 11'clla u111a tranfor
mn~ão, dirigida pelo gosto apuradamentc artistico del -
rci o Sr. D. F1•rnando. . 

\• <•1-rei D. João v r<':mscitasS<', e alli fosse, adia
ria ai11da as cxt~nsas ruas de arroredo que mandou 
plantar, os mt•smos lagos, porticos, estatuas, vasos, 
e mais obras rnm que decorou a sua qui11ta. Por('m, 
a par das anti4as foiçõ<'s que earacterisam a monoto
nia da rida e a estabilidade do pensamento da na~fto 
sob o sceptro d'aquclle monarcha, veria as variadas 

Do meio d't•sta pomposa \"<'!-(('Lação uma grande e 
formosa estufo l'rgtt<' a :;ua c~helta copula ilcima das 
mais altas anorcs. )la11dou-a íazcr o sr. D. Pedro \·, 
de saudosi,.;sirna recordaçflo, pouco a11t<•s do seu C'a
sa1111•11to. É dl' re1TO ('!\til cslUÍil, e Sl'l-(UlldO ('l'l' Jl) O!; , 
foi íahricada uas oflil-i uas da :;r. • vi U\ a Badu'l<n", 
na rua da Boa-\'ista . . \t-ha-se po1 oacla de• muita:> plai1-
tas raras, qlll', rcu11idas ás mais qul' a qui nta l'111-erra, 
c-0 11 ,.;titucm uma das 1lll'lbo1·<'s rollcreut•s de botauira 
que ac-tualncnte ha 110 paiz. ' 

.\ real lluinta da,; Xetessi1ladt•s offl'r<'<"(' ao dl':il'· 
nhador mmta 'aril'dadc de linda,; peri'p<'rtivas. ;\ C(lll' 
a 1108>'il grarnra rcpn'8Cnla dú boa id(•a d"cs~as IJl'I· 
lrzas, meio artística~, 111cio 11atw<ics. :'\o primriro 
plano da gra1 ura rt1·»C um p<'dcstal de mar11Jore, 
tendo ua basl• uma fonte, e por corôa u111 lc::io ro111-
pr11tc segurando um l'~c-udo. Xo fundo, por drtraz cio 
arvoredo, sobrcsae a tupula da grande estufa. 

1. 1a: Y1Lm::<A RAnnu~A. 

llEl:'\.\D(J DE D. \FFO:'\::;O \'I 

(l'llA(1MEM1"0) 

P.\Z E'.'ITllE POllTI G.\L E JIE-<P.\:'\11 \ lrn llit;il 

;\ maior parte dos membro:; do ro11~<'lbo clt' p,.;. 

tado alfl•cta,·a parti ripar das razl.e:; dr Saint-Homai11, 
mas todos diziam, qul' pelos tn111os da ('arta cm qur 
o roll(lc de ~;111dwich avisa\'ª da :-;ua viagt•m, Hão po
diam 11C'gar-~1· a rccchl•l-o . . \ttPntll'riam C<1111tudo parti
.cularme~tc aos seus poderes l' ao seu proredinw11to. 

l•:sta proposta de paz 11f10 po(lia sobrt'rir cm t<'lll(«> 
pcior pa1·a o partido fra11cez . . \ rain ha de Portugal 
cstan1 11'um l·o11rcnto, t•spe1·,u11lo a dec-i~f10 do prOC'('s~o 
de 11ullidadP do seu matri111011io, e nflo con1mu11i<·<ffil 
com o prinri pc senão por i11tl•rn1Nlio de portu~ucze~. 
O prinripe, pelo seu lado, oc-cupado C'111 fundar 110~ 
Tr<:'s·Estados a sua aurtoritladl' e dignidade, era 11·· 
rado a con1<•111porisar c::om o poro de Lisboa e <'Olll 
os dc•pulados da prov i 11cia, que todos lll'scja nun a 
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paz, para se al liriarcm do,; tributos de qu(' estanim 
solJ rt'<'a JTCgados . 

No dia 12 de tarde fallou o ('11,·iado fraiH'('Z ao in
Ca11te 110 m<'smo $('11tido cm qu<• tinlla Callado uos con
selheiros de estado, úcerca do" miuistros de lngla
.tl' rra. O infa11 te pareceu rc•íle:-.iouar; a~scverou de 
novo que nada fnria coutra a al l ian~a fra 11('cza , e 
propoz que ~e e~neresse a PI-rei de Fra111:a, para 
qu1· t'll' ias e a Li"hoa 1 ocl<'rt':: ou pl<'11ipotent'iarios 
para tratarem a paz, poi:; cptt> jõ'1 os h;n ia ac1ui da 
pa1·t<' de ll<'spa11 ha, e viuha llll'diaclor e111 <'tuninlio. 
l~s t a propo:;ta a/!rndou a 8ai 11t -llomain. Con1promet· 
tido o infante a nfw tratar coi:;a alguma $('111 os pl<'-
11ipot1•11riarios f1.. e . "· podiam c11treta11to di~:;olr<'r
~e a,; cortes e e ,., •. o tempo da campanha. 

O ahharlc con hereu que rst<' <·0111 p1·om ii-:so 11ito seria 
solido i;c fi zesse pam Fran~a a propo~ta fundado n'urna 
:<irnplt•s ordem ro1·al. Para fortiílcar o prÍll ('Ípt• n'este 
alritre dizia-llw, qm· Luiz XI\' e:;ta,·a prompto a tratar 
a paz p111 t1ualqul'r parte, e para i ~~o. de hoa ,·ontacl<' 
e s1• 111 de111ora , <' li' i;1ria ple11 ipotenciarios, mas que 
11flo Pr•t um <'n' iado C'On10 ell<' que cleria propor-lb'o, 
a1111•:; p('(lia o ca,;o <pll' S . . \. o ('011ridas~e a isso pelo 
e111bai \ador que para Fra11ça 1l<•::ti11ara, ou por algum 
g<'11lilhomem <'11' iaclo cxp1-v:<same11tc, no ca~o do em
hai:-.ador nf10 <'~tal' <' 111 c:; tado d<' partir prornplamente. 

<Jua ndo o ahhadl' ~aiu <la. auclic11ria do principc , 
co11s11ltou sol)l'r o 1·ai;o muito,; do;i ·conselh<•iros de 
e:<lado 11uc csl;n am 110 paço. ~a d<'Sp<'dida o marquez 
cll' ~larialra o to111ou ele l'artr, 1• lhe a:::<C'n•rou c1ue o 
i11fa11t<' cn riaria, "01110 lh'o prnpozera, um gentilho-
111c•n1 a França; pl'Oposta ('llja pl'udc11cia o n1al'quez 
lou1·ara muito, JlOl'!j ll(' µreudia e ourigara o. Pedro 
;;olt•n111cmenlt', ai11da que para go,·er11nr· o Pº'º e o,; 
dc1 utadfü fo::::t' l'"'ri~o diz1·r "011ti11uamC'11tc que se 
q u<:ria a paz. 

E do dia 1 :~ t·~la 1 ·c~po~l•I, qtH' o $em•tario d<' es
tado <1 t•u ú a11l 1•1·iol' nwmoria dc• ::iai 11 t-Homai11: 

· Ly a 8 . . \. , 1111r 0PU:' 1:11ardr, este=- papeis d<' 
\". :-i., <' partinilannrnl<' o «m <JU<' \". :. ju11tou a 
copia cio / ." 1·api111lo 1!a Li/,!a, <' mancltHlll' dizer a 
\". :-\. da Hia p;11'I<\ <llll' ::rm ljllt' \ ". 8. lh'o le111lll'asse 
e:;tarn mu ito adi t•1·1iclo rl 'e~ l <' c·apitulo, e da ohl'iga
ç.'io qur trm dt· ::t• niw dr,;n11 ir ele Franra t'J11 mate
ria tf10 l!ran., ai11da nüo han•1ulo a ohriga~f10 da Li
ga, quanto mai:< th·poi:< (l'!•lla c·('h•brada. ~la$ porque 
o 11C•gol'io ela par. <•srn rna.i~ atlia111ado pol' t'sta partP, 
que p<'la de Fra 11 ç;1, pois !'<' ;wham n ·C'sta eorlC' 111<'· 
diadon·s l' plr11 ipott•111·iariO$, p;11·1•1·ia eon1·<·11i1·n1e que 
:-\. ~I. "hri~li ani.:~inn1 cnria:<"l' podcn's 1 ara. por :rna 
parle e rom $lia ª"-:i:-t<'ncia, ::1· pocll'r tralar e;;te 11<'· 
go<·io 1;·10 grande, e <1uc \' . :;. o e~c-r1•1 a a~sim a 
õ . . \1. rliri,;1ia11issini;1, <' 111 quanlõ ni10 pari(' u111 cx
pr<'sso a Pari:;, que S . . \. fi l'a mandando <lt>~paC'ha r. 
D<'u,; ;:wardc a \'. S. muilM ;111110:0:. Do Pru:o a 13 de 
janl'im 1h• 1GG8. \luilo ohri11ado $('1'Yidor dr \". S. 
PC'dro \" it•ira da Si h a. • 

Esta n·~posta 1•1l<' li c•u de ah•gl'ia o ;1bhad1•. Consi
dProu hrrn o estado tio:; 1ll'gcwio:;, coofp1·i11 rom o 
ronde• rl c' Srhomht•rf!, com C1'al it>r', <' eom todos os 
amigM, <' a. final n•spondeu na ,:p7uinte mrrnoria ao 
infa11t<', exp1'di111lo ropias d'clla, ::: irnul1anl'a11wn1e, a 
todo:; o:; c·ons<'llwiros de e~tado: 

.. ~rnhor: - l\1'ct' l1i com al<'l!ria o aYi~o que r. ,\. 
me nH1111lou clar, dt> que haria aqui pod<'r<•s de Cas
tella: (jlll' ri11ha 11111 mediador para tratar da paz: e 
qur 1'm qua1110 11[10 parte um grntilhomem que\' . . \. 
envia a Franr.a Mt•rc·a cl'e:;tc ohjecto, ;wi~a~se d'isto 
el-rt'i 111r11 anio, ju lgando \'. ,\. aproposito, por bem 
da pa1. commum, que S. ~r. !'11ri~tiani:;s i111a e1wic 
tamlH•111 ~Pus porlt•r(':: e pl<'nipotP11riario;: . . \::$eguro a 
\" . . \ . q11t' ::i. ~I. os e1wiará S<'lll demora, 011de quer 
que i~~o se.ia nrc·essario, e que rmpregarú toda a casta 
de dil ig1·1H· ias e facilidades para ad iantar esta fclici-

da de; e se OR castelhanos procedem n 'isto com a mes· 
ma franqueza , rcdo se Lcrti paz, e V . . \. a gloria de aba
rcr procurado. 'e os castelhanos ofTerece11do a paz a Por
Lugal, que só lhe faz unm gu<'rra dcfe11siva, nito quizes
sr111 ao me~mo tempo faz<'l-a lambem com a França, que 
llúi faz ofTensira e muito mais perigosa, r que está cm 
estado de Íl17.<' r ainda grandr:i conquistas na proxima 
campanha: se1'ia isso ::igual certo ele que 11üo obravam 
!'Ínc<'ramente, e que o seu desígnio era diriclir os doí~ 
reino~, e fazer hoj<' uma paz particular com Portugal 
<' ;'imanhit outra com a França, para l'cco111eçar a guerra 
c·outm Portuga l só, ao q11al (· hcm snhido que, por 
muitas razô<':>, se nfto en1Pr11 obrigados a guardar nr
nhuma fé ou palavra. 

•Para lhes tirar, s<•nhor, toda a (';,prran1:a de co11-
seguirem estr <l<'signio, e lt•rnl-os a uma boa paz, 
pC!;O que, conforme O !ralado de all ian1;a 1 \° . ,\ , di:;
po11 ha as coisas de modo, cpw nada se trate cm quanto 
os plenipotC'nciarios ele França não <'sl in'r<'m pr<'S<'n· 
tes, a fim de que, tanlo a França ('Omo Portugal, pos
sam <'111 Lire\l~, com ho11 l'a l' g loria de t01}a a naçrw 
pottugueza, gozar ambas rln l1oa e segura paz. - E1tt 
Lisboa, H de jan<'iro de IGGS. • 
~o dia 17 'aint-Roma in C'tl\'iou tamhrm ao ,;rnado 

d11 camara de • Li~boa copias da memoria, e cio qm• 
dissera ao se('retario de e.-tado: cli$trihuiu-as profu
san1c11te a todos o:; d<'putado~. ús pessoas de C'OnRi· 
d1•raçiio, e ao;; c·o11rcn10;;. ProC'urara pC'r:;umfü a todos 
<ILH' o rei d<• Fnrnc:a, IOllf!<' de querer rr tanlar a paz, 
como os jniniigos crell<' puhli"aram, a d1•::C'j:ffa, e fa. 
zia da sua pari<• quanto podia para a adiantar. O Rl'· 
nado recebeu hcm as nH' morias, e Francisco de :Sá, 
qtH' presidia n'r;;i;(' dia , foi r 11ca1T<'/!<Hlo de as agra· 
dc•cer ao ahhadC'. Taml)('m o juiz do poro, com qua
tro procurador<':: dos nw::1eres, teYe r~ua l commi:lsf10, 
qm• foi logo rumprir. Esfl•:; procuradore:: ::uppunbani 

·q m• outr'ora houvrra. um tratado secreto 1• 11 trt' a França 
e Pol'tugal , ao qual aqucl la ti nba faltado 1wla paz cios 
Pyl'e11ros. O abbade pron1rou clesrancc·pr-llu•s e::ta 
apprehensr10. · 

- O poro dis,:c o juiz a t'aint-Rornain pl'n~a qur 
r(>s quereis imped ir a paz. Diz-se qut• tendes r:,;pa
lhado ''ª"ª tal n111 grande quan tidade ri<' clohrüc:;, mas 
acrr~cPnta-se, que com r~:;c dinheiro tlt• corrupçflo 
romprarfto lr11ha para qm•imar quem o clú e quem o 
recC'be. 

- Julgnc por e~sa fal,;idad<' o que rah•m todos o~ 
boatos com qnp os castelhanos tem r11d1ido a cidad<' 
rc•p licou o ahhade' . 

lkpoi;; de longa conwr::arüo entre <·~tr e a dcputa
!;iHJ popular, ~rparararn-::1'. Pareciam fil'ill' todo~ ami 
go". Foram <·~ta:; as ultima:; palarra;; proferidas pelos 
111e~1errs: 

- llN·o111teren1os que a forte e Yiva guerrn que cl
rri de Fran~a faz aos "ª~tt' lhanos os for1:a a rir<'111 
ofTt•recer a paz a Porlu!?al. ~lesmo quantlo niio der<'!'· 
sc•mo;; ú França outra ohrigaçrio que a rle nos ha' r r 
dado a nossa rai11ba, 1n11H·a podcriamos tl'stimunhar
lht' o rcconheC'inwnto dei i< lo. 

~aint -nomain tinha dotes para attrahir. O jui7. do 
porn fallou li<'m d'elle 11a a:<scmbléa cios vinte-e-qua
tro, acrescentando que S<' nüo podiam dispensar de 
lr r 11 'este caso attcrw.ão ('0111 os iol c'r(',;~es ela Fran~a. 
D<' pois, a um do:; am igos do ahbadc dixia que, qumtdo 
ellc se retiras~<'. desejam co11fü1r-lhr um cl<' !'ens fi . 
lho:;, para que lbe fize5$C Yer a Fran1:a. Tal era a 
ra~cina1:ão que o subjugara! 

.\ circularão publica das memorias dr 8ai nt-Romai11 
co111 a rleclnraç;io ele que a Franra <'Starn prompta a 
tratar por toda a parte a paz, fel-as• hcm acceitas, e 
os mais razoan•i;; opin<wam que nada se tratasse 5em 
Luiz xw ao mcno:; ser om ido. 

!\o mesmo dia 17 souhc o abbade da bocca do dtt· 
que de Cadaval que o infan te cscolU~ra. Dual'te Ribeiro 
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de Macedo para a enviatura de França, nomeação que 
fôra annunciada quando, na Yespera á noite, saíam 
do conselho. 

Duarte Ribeiro já tinha esta'Clo cm França como se
cretario da. embaixada do conde de Soure. Agora era 
addicto ao duque de Cadaval, e sob as suas ordens 
dirigia o processo de annullaçf10 cio matrimonio da 
raiuha. Todos lbe reconheciam bom espírito, mode
raçUo e capacidade para negocios. A raiuba e as pes
soas da corte o estimava111. Saint-1\omain propunha 
ao seu governo que o recebesse bem, e mesmo o nt
trahisse com alguma gratificação. Hcgulava-se pelo 
exemplo de Hespanha, onde tinham ganho assim o 
conde de Sandwich e Southwell, e injuriava impru
dentemente o caracter de Duarte Ribeiro, como mais 
tarde injuriava outros, su1>po11do-os capazes de cede
rem áquelle meio. 
· A animosidade de Southwell, e de todos os ingle

zcs residentes em Lisboa, era grande co11tra os fran
cezcs; com ·o maior artlor excitavam o povo e os 
deputados ás cortes a favor da paz, contra os subdi
tos de Luiz x1v, e contra o seu mi11istro em particu
lar: por todas as lojas e praças publicavam que a 
França uão queria a paz, e que o abbade a contra
riava com todas as forças. Punham priutipal esperanc.a 
nas cortes, no poro, e por ultimo na sedição. Ante
vendo que se lhes dizia a principio que nada se tra
taria sem a Franca, os inglezes não occultarnm a 
inteuçáo que tinham de declarar ao gO\'eroo portu
guez, que se dentro ele quinze dias não acccitasse a paz 
que offercciam, não haveria nem mais ncgociaç.ão nem 
mais paz. Por estes meios preparavam os trnimos d'uns 
para a pressão, d'outros para cederem a clla. 

Isto explica facilmente o grande empenho que Saint
Jlomain poz em obter do infante as promessas que o 
leitor já conhece, e cm declarar e publicar as boas 
intenções do i·ei christianissimo para o adiantamento 
e couclusão d'esta paz. Comtu<lo, nem assim devia 
considerar dissipados todos os receios. 

Lavrava já tamanha diversidade de opiniões ácerca 
do titulo que se daria ao infante, se o de rei se o de 
regente, que isto podia concorrer para dividir ainda 
mais os portuguezes. 

'o estado em que entflo estavam as relações da 
Franta com a Inglaterra, o procedimento dos minis
tros it1glezes, não auctorisado por nenbuma nova or
dem de seu amo, parecia estranbo e temerario ao 
partido írancez, mesmo incivil , mesmo hostil tanto a 
D. Pedro como a Luiz xrv. Apregoavam-no assim por 
toda Lisboa, e appellavam por ultimo para a Fran
ça, que se queixasse ao rei de Inglaterra, pelo que 
na península obravam os seus agentes diplomaticos. 

No dia 21 publicou-se que de tarde chegaria á ou
tra-banda do 'fejo o embaixador de Inglaterra, e que 
no dia seguinte passaria á margem do norte e a Lis
boa. O perigo para os interesses que Saint-Romain 
representava aproximava-se. Correu a interpellar o 
secretario de estado sobre o objecto. Achou-o bem 
disposto: promettia, mal o embaixador fallasse de 
paz, perguntar-lhe se trazia poderes para a tratar 
conjunctamentc com a França, declarando que Por
lugal não queria paz particular. Protestava a Saint
Romain que na conlinuação d'cste 11cgocio nada se 
passaria de que elle nf10 fosse logo iuformado segundo 
a obrigação do tratado. O que valeriam estas promessas 
já o abbade parecia adivinhai-o, quando na mesma oc
casião dizia á sua corte: - • ba muito tempo que tenho 
grande motivo para duvidar da boa fé de Pedro \'ieira .• 

Na manbã de 22 1 chegou com effeito a Lisboa o 

1 Erradamente se exlracton do archivo dos 11egocios estmngeiros 
do França o que nb vol. v 1 de Poriuonl se l4l n este respeito; erro 
quo t)()rvcnlura (lassou cio exlmcto parn o Q1ullt1'0 elementar das 
t•elaçucs politiccis e diplumatica~ 1le l'ortugal, vol. xvm, pug. 98, 
011du sc cfiz, que o embaixador tio l11g lt1terrn cnLrou cm Lislioa a 25 
de jnnetro. Entrou a 22. 

embaixador inglcz, vindo de Ilespanba por terra, e 
foi desembarcar, em companhia de Soutbwell, no ex
tremo da cidade. Ao saltarem cm terra, Southwell 
tomou oas mãos uma pequena caixa, e mostrando-a 
ao povo, lhe disse cm alta voz: 

- Aqui <•stá o rcmedio cios vossos males, e a vossa 
consolaçuo ! 

Em togar de irem por fóra da cidade para a habi
tação que ao embaixador eslava preparada no outro 
extremo, a1ravessaram Lisboa para se mostrarem aos 
povoa, e receberem d'ellcs acclamaçõcs, que <'ffoctiva
mente foram grandes. Muitos inglezC's, misturados com 
a multidão, excitavam-na com o exemplo, e todos 
gritavam: ~1 

- \'iva a paz, e quem a Irar.- •' 
Prcoccupado, mas diligente, todo esse dia passou 

Saint-Homain em visitas aos conselheiros de estado. 
Quando á noite se recoibia achava cm casa este bi
lhete de Pedro Vieira: 

•Sirvt\-sc V. S. de querer accommodar com o se
nhor GraviC'r a entrega do dinheiro dos nossos soc
co1Tos que cslão vencidos, porque nos faz falta para 
as disposições da cam1)anha futura. - Deus guarde a 
V. S. muitos aunos. Do paço, a 22 de janeiro 1668. 
Muito obrigado servidor de V. S. - Pedro Vieira da 
Silva.• 

EITcctivamente o thcsouro cstaYa sem dinheiro; dis
sera-se mesmo que para se preparar rcsidcncia ao em
baixador inglez emprcstára o duque de Cadaval mil 
cruzados. Seria intenção do secretario de estado ha
ver da. França alguma somma µara gastar n'esta oc
casião, ou acbar pretexto para se queixar? Conven
cido de qu<' a França nada devia C'nlão do subsidio 
csti/iulado, mas querendo poupar disputas cm tão me
lincrosa occasião, o abbade, de acconlo com Gravier, 
respondeu 11 'estes termos : 

• llontem pela manhã fui ao µaço com o senhor 
GraviC'r em busca de V. S., para lhe fallar nos subsi
dios de dinheiro, segundo o bilhete que V. S. me 
enviou ante-hontem á noite, e por não acharmos a 
V. S., envio-lhe este escripto, 1>ara lhe dizer que o 
senhor Grarier, nfw sabendo tudo o que se pagou 
adiantado em França por ordem dos ministros do go
verno pussado, está prompto para entrar n'cstas con
tas, e para satisfazer ao que se achar ser devido, 
conforme reza o tratado. Eu me verei esta tarde com 
V. S., a quem Nosso Senhor guarde muitos anuos. 
De casa, aos 24 de janeiro 1668. • 

É notavel que, depois d'esta resposta, o secretario 
de estado não soltasse mais palavra a tal respeito! 

(Continua) José oe TonnEs. 

Bi\JG:UA 

Erx:plicciçao <lo enignia 110 n. 1.1 
Era sem copos a espada do condcst.wcl. 
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